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RESUMO
Doenças relacionadas a parasitoses mostram-se um relevante problema de saúde pública 
devido às diferentes complicações que estas podem causar, e o fornecimento de dados 
epidemiológicos tem o objetivo de reverter esse quadro. O trabalho visou avaliar a 
frequência de ovos e larvas de helmintos no município de Macapá, assim como a influência 
da sazonalidade na incidência da contaminação das praças públicas nos períodos 
compreendidos como inverno e verão. Nesse estudo foi analisado uma amostra contendo 
três pontos estratégicos de solo de cada praça, totalizando 39 praças, divididas em 
diferentes bairros. A escolha foi feita de acordo com as zonas que dividem o município, 
totalizando 39 amostras em recipientes devidamente vedados. Os métodos utilizados 
foram: Hoffman, Direto, Willis e Baermann Moraes. Os resultados mostraram a alta carga 
parasitária nos locais públicos, principalmente na época do inverno, onde se notou a 
alta prevalência de ovos Toxocara spp. no período do verão e, no período do inverno, 
obteve-se a prevalência maior de ovos de Ancylostoma spp., o que justifica uma ação 
imediata do poder público em relação a presença desses agentes no meio ambiente, com 
controle de animais, saneamento básico, disponibilização de tratamento e manutenção 
periódica das praças públicas.
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ABSTRACT
Diseases related to parasitosis are a relevant public health problem due to the different 
complications that these can cause, and the provision of epidemiological data is aimed at 
reversing this situation. The objective of this work was to evaluate the frequency of eggs 
and larvae of helminths in the county of Macapá, as well as the influence of seasonality on 
the incidence of contamination of public squares in seasons from winter to summer. In this 
study 1 sample containing 3 strategic points of soil of each square was analyzed, totaling 
39 squares, divided in different neighborhoods. The choice was made according to the zones 
that divide the county, totaling 39 samples in properly sealed containers. The methods used 
were: Hoffman, Direct, Willis and Baermann Moraes. The results showed the high parasitic 
load in the public places, mainly in the winter season, when we noted a high prevalence of 
Toxocara spp. In the summer and winter we obtained a highest prevalence of Ancylostoma 
spp. eggs, which justifies an immediate action by the public authorities regarding the 
presence of these agents in the environment, with control of animals, basic sanitation, 
availability of treatment and periodic maintenance of public squares.
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INTRODUÇÃO

O aumento de parasitoses vem crescendo de forma alarmante 
tanto no Brasil quanto em outros países. Sua transmissão ocorre 
basicamente pelo contato com a água, mãos, dejetos fecais 
ou por falta de higiene e gera um problema de nível mundial1. 
O fator socioeconômico e as condições higiênico-sanitárias são 
características importantes que explicam em parte a sua ele-
vada prevalência no Brasil2. O clima dos trópicos com umidade 
elevada, alto índice de chuvas, temperaturas elevadas asso-
ciadas com a falta de informação sobre os parasitas e as possí-
veis doenças que estes podem causar são fatores importantes a 
serem destacados3. 

As doenças parasitárias mostram-se como relevante problema de 
saúde pública, devido ao grande número de indivíduos acometi-
dos e espoliados por esses agentes2. O parasitismo pode ocorrer 
tanto em humanos quanto em animais, sendo a última denomi-
nada de zoonoses que afetam diretamente o homem, e que são 
largamente transmitidas em qualquer parte do mundo, através 
de animais domésticos como cães e gatos4. 

Com o descaso do poder público, a falta de controle sanitário e 
o grande número de animais de rua  contribuem para a possibili-
dade do solo de praças e locais públicos serem fontes de dissemi-
nação de parasitas. Tal hipótese é sustentada pelo fato do meio 
ambiente fazer parte do ciclo biológico de vários helmintos, 
e ainda pela resistência da forma infectante por um tempo que 
pode durar de dias a meses5,6. Todos os fatores descritos confi-
guram um sério problema de saúde pública, e não somente local 
e mundial, visto a facilidade de como se propagam as doenças7.

Há poucos estudos relacionados a doenças provocadas por 
parasitoses no município, e não há qualquer levantamento de 
dados que mostre com precisão o número de casos que envol-
vem helmintos. Essa escassez de informações compromete o 
planejamento para o combate a essas enfermidades e impede 
que projetos sejam desenvolvidos com eficácia total nessa área. 
Este trabalho visou avaliar a frequência de ovos e larvas de hel-
mintos no município de Macapá, assim como a influência da sazo-
nalidade na incidência da contaminação das praças públicas nos 
períodos compreendidos como inverno e verão.

MÉTODO

A pesquisa buscou a análise sazonal dos solos de praças nos meses 
de setembro e outubro de 2014 (verão) e nos de janeiro e feve-
reiro de 2016 (inverno) em Macapá-AP. A cidade possui em média 
60 bairros e 46 praças, as quais foram divididas em zonas: norte, 
sul, leste e central. Como critério para a inclusão, no estudo 
levou-se em consideração o fluxo de pessoas, a presença de ani-
mais e a falta de banheiros públicos e foram excluídas apenas 
as que impossibilitavam a entrada para a realização das cole-
tas por estarem cercadas devido ao processo de manutenção ou 
reforma. Desta maneira, foi feita a análise do solo de praças de 
diferentes bairros distribuídos pelas quatro zonas, selecionando-
-se 39 locais públicos, entre praças e arenas com praças.

Os bairros selecionados estão agrupados de acordo com a zona 
da cidade:

• Zona norte: Jardim Felicidade I, Jardim Felicidade II, Renascer;

• Centro: Central, Jesus de Nazaré, Perpétuo Socorro, Santa 
Inês, Trem, Santa Rita;

• Zona sul: Congós, Buritizal, Universidade, Beirol, Araxá, 
Muca, Marco Zero, Santa Inês;

• Zona leste: Cabralzinho, Marabaixo, Alvorada.

A coleta foi realizada em locais estratégicos das praças, onde 
se observava o maior movimento de pessoas e animais, ou em 
locais que se mostravam ideais para o desenvolvimento do 
parasito. Foram realizadas três coletas por praça, sendo que 
duas foram coletadas nas extremidades, e uma na parte cen-
tral da mesma, sendo estas misturadas, obtendo-se apenas um 
recipiente por praça.

Os recipientes consistiram em uma amostragem de areia ou terra 
(cerca de 200 g de amostra), que em certas situações apresenta-
vam fezes de animais que habitavam o local. As amostras foram 
coletadas com uma espátula nos três pontos especificados, 
com a retirada da camada superficial, com profundidade de no 
máximo 3 cm, e foram armazenadas em recipientes descartáveis 
e vedados com plástico e identificados com a data e o local da 
coleta, para posterior análise no Laboratório de Análises Clínicas 
da Universidade Federal do Amapá8.

Os métodos escolhidos foram selecionados de acordo com os 
tipos de parasitoses mais descritos segundo outros trabalhos7,9 
semelhantes, já realizados em outras cidades, sendo eles; 
o método de Hoffman, que se fundamenta na sedimentação 
espontânea da amostra para ovos pesados; o método Direto, que 
consiste em uma análise direta pré-diluída; o método de Baer-
mann Moraes, que consiste no fundamento do termotropismo e 
do hidrotropismo que as larvas possuem com a sua sedimenta-
ção, e o método de Willis, que consiste no princípio de flutuação 
dos ovos de nematodas, cistos e oocistos10,11.

O método de levantamento estatístico para a prevalência das 
parasitoses foi feito pelo formato simples, através da alimenta-
ção de dados em tabelas, utilizando para isso o programa Micro-
soft Excel 2010 fornecido pela empresa Microsoft Corporation. 
As informações são mostradas em tabelas e gráficos disponíveis 
pelo próprio programa, apresentando dados em formato de per-
centagem, comparando a quantidade de resultados positivos 
para cada tipo de parasita em relação à quantidade de praças 
que foram investigadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os locais analisados contemplam áreas centrais e periféricas do 
município, o qual para melhor análise foi dividido por zonas norte, 
sul, leste e central, com várias praças por zona como mostrado na 
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Tabela 1 e Figura 1. Os espaços públicos apresentam características 
próprias como: lago, maior ou menor quantidade de árvores, solos 
úmidos ou secos e a presença de fezes. As fezes foram coletadas 
e analisadas juntamente com o solo das praças, as quais poderiam 
ser de animais ou mesmo de indivíduos moradores de rua, sendo 
esses últimos encontrados nas praças em menor número. 

A Tabela 2 mostra o percentual de resultados obtidos pelos métodos 
aplicados no período do inverno e verão e demonstra uma porcen-
tagem maior de larvas e de ovos totais no período do inverno, sendo 
que o número de praças positivas aumentou consideravelmente.

A porcentagem do número de achados parasitológicos no perí-
odo do inverno foi consideravelmente maior, corroborando com 
outras pesquisas que apresentaram diferenças na positividade de 
contaminação parasitária no solo de praças públicas de acordo 
com as estações do ano12, como demonstrado na Tabela 3. Os efei-
tos nas variações ambientais demonstraram grande relevância na 
frequência de parasitas em espaços públicos, principalmente os 
de caráter zoonótico, tais como a toxocaríase, ancilostomíase e 
estrongiloidíase identificadas nas análises, aumentando assim o 
risco de infecção em determinadas épocas do ano. 

O estado do Amapá possui como capital a cidade de Macapá, locali-
zada na parte sul e banhada pelo rio Amazonas, Latitude 00º 02’ 20” N 
e Longitude 51º 03’ 59” W. O clima é equatorial, quente e úmido, 
sendo que existem duas estações, uma de chuvas (inverno) e outra 
seca (verão), e a temperatura varia de 23oC a 38oC13.

Fatores como alta umidade, temperatura (20oC a 30oC) e boa 
oxigenação estão intimamente ligados com o desenvolvimento 
de ovos de helmintos, já que favorecem os processos de embrio-
gênese, formação da larva e em alguns casos a eclosão14. As 
coletas realizadas no verão, segundo dados do Núcleo de Hidro-
metereologia e Energia Renovável do Instituto de Estudo e Pes-
quisa Científicas no Amapá (IEPA), apresentaram em setembro 
picos máximo e mínimo de 32,66ºC e 23,86ºC e, em outubro, de 
33,12ºC e 24,21ºC respectivamente, já no período do inverno, no 
mês de janeiro, apresentaram picos máximo e mínimo de 34,3ºC 
e 22ºC e, em fevereiro, de 33,9ºC e 21,8ºC respectivamente. 

Levando ainda em consideração a Umidade Relativa (UR) alta na 
capital do estado, que ficou entre 90 UR% e 47 UR%, com picos 
máximo e mínimo no verão e no inverno de 98 UR% e 56 UR%, 
deduzimos que o clima é ideal para a proliferação e prevalência 
desses parasitas e que é no período do inverno que os resultados 
se mostraram mais robustos. Enquanto que no período do verão 
obtivemos um número maior de ovos de Toxocara spp. (Figura 2). 
No período do inverno encontramos uma alta incidência de ovos 
de Ancylostoma spp., com uma porcentagem 53,85% de positivi-
dade em 21 das 39 praças analisadas. Os ovos de Toxocara spp. 
são resistentes as condições ambientais e viáveis no solo por 
vários dias, sendo a exposição a luz um fator decisivo no pro-
cesso de desenvolvimento larval15. Já as larvas de ancilosmídeos 
deixam os ovos no período de 24 a 48 horas, dificultando o seu 
desenvolvimento em condições ambientais não favoráveis16.

Dentre os sintomas pertinentes ao parasita Ancylostoma spp., 
identificado na pesquisa, pode-se destacar as dores na região 
abdominal, dor epigástrica, falta de apetite, indigestão, cólica, 
indisposição, náuseas, vômitos, podendo em alguns casos haver 
diarreia sanguinolenta. A cronicidade de sua infecção causa ane-
mia pela deficiência de ferro10.

Em um estudo realizado no interior de São Paulo9, foi observado 
que a temperatura e a presença de chuvas apresentaram associa-
ção entre a presença ou não de ovos de Toxocara spp. e que as 
altas temperaturas facilitariam uma ocorrência maior de ovos viá-
veis. A exposição à luz foi um fator primordial no desenvolvimento 
e viabilidade desses ovos, sendo observado que ovos mantidos em 
obscuridade não conseguiam evoluir para a fase de larva do pri-
meiro estádio15.

Tabela 1. Quantidade de Praças por zonas no município de Macapá / AP.

Zonas do município No de praças 

Zona norte 7

Zona sul 12

Zona leste 9

Zona central 11

Total de praças 39

Tabela 2. Relação dos achados parasitológicos por método aplicado no período de verão e inverno (%).

Período Verão Inverno 

Método Direto Willis Hoffman Barman Moraes Direto Willis Hoffman Barman Moraes

Larvas totais 35,89 17,94 48,71 25 74,36 30,77 61,54 71,79

Ovos totais 38,46 66,66 61,53 0 71,80 76,92 71,79 7,69

Total encontrado 64,10 71,79 82,05 25 82,05 76,92 82,05 71,79

Figura 1. Mapa de Macapá localizando as praças públicas.
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Os dados apresentados corroboram com a literatura na incidência 
dos ovos de Toxocara spp. (Figura 3): no verão obtivemos 74,35% 
de positividade em 29 das 39 praças, enquanto no inverno, 28,20% 
de positividade em 11 das 39 praças analisadas. A diminuição da 
incidência dos ovos de Toxocara spp. estaria intrinsicamente asso-
ciada ao período das chuvas, fator esse que diminuiu as altas tem-
peradas e dificultou a incidência direta dos raios solares.

Os humanos tornam-se infectados com Toxocara spp. quando, 
acidentalmente, ingerem ovos através da contaminação pelo 
solo, comida, fômites ou contato direto com cães17. Os ovos 
abrem-se no intestino liberando as larvas de segundo estádio, 
que migram através dos tecidos, inclusive para o cérebro, se 
desenvolvendo por longos períodos de tempo. Esses parasitas 
podem permanecer viáveis no organismo por pelo menos sete 
anos após a infecção. As larvas podem também migrar no corpo 
humano, porém não amadurecem, em vez disso ocorre o encis-
tamento como larvas de segundo estádio18.  

A análise pelo método de Baermann Moraes apresentou no inverno 
uma positividade muito maior, de 71,79 % em 28 das 39 praças, 
em comparação com o verão cujo o percentual atingiu 25,00% em 
10 das 39 praças. No inverno, as condições propiciam uma maior 
contaminação de larvas nas praças públicas, resultados que se 
assemelham em um estudo realizado em áreas de recreação de 
creches19, onde foi encontrado um número maior de larvas nos 
meses chuvosos. Nos períodos com um baixo índice pluviomé-
trico e alta incidência da luz solar, observamos uma diminuição 

de larvas, fatores esses associados ao ressecamento dos ovos e 
à eliminação das larvas dos helmintos. Foram obtidas 37 praças 
positivas em relação à presença de larvas, o que nos deu 94,87% 
de positividade das praças analisadas.

CONCLUSÕES

Os fatores associados à umidade, precipitação de chuvas e tem-
peratura, demonstram ter alta relevância com a carga parasi-
tária nas praças públicas da cidade de Macapá, nas quais apre-
sentaram 100,00% de positividade em pelo menos um dos seis 
métodos aplicados na pesquisa. Os dados obtidos demonstram a 
gravidade da situação em relação ao parasitismo em locais públi-
cos, principalmente na época do inverno, onde foi constatado 
um aumento da incidência das larvas e ovos de parasitos. 

Desta forma, é incontestável a necessidade de  que haja uma 
conscientização das comunidades dos bairros, em relação aos 
seus animais domésticos, e ainda sobre os cuidados que devem 
tomar no momento do lazer, para que a prevalência de para-
sitas em praças e arenas diminua. Outro ponto relevante e de 
extrema importância está relacionado ao poder público para que 
ele tome providências em relação ao controle de animais, ao 
saneamento básico para a população, à promoção de exames, 
aos tratamentos de doenças parasitárias e à manutenção cons-
tante desses locais para preservar a saúde mantendo o bem-es-
tar da população. 

Figura 2. Comparativo de ovos encontrados no período de verão e inverno.
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Figura 3. Ovo de Toxocara spp., método de Willis, objetiva de 40x – 
Praça Renascer.

Tabela 3. Relação de porcentagem dos resultados positivos por zona segundo os métodos.

Métodos utilizados Norte (7*) Sul (12*) Leste (9*) Central (11*)
Porcentagem de resultados positivos pelo número de praças por zona verão

Direto 42,85% (3*) 58,33% (7*) 100,00% (9*) 54,54% (6*)
Hoffman 57,14% (4*) 91,66% (11*) 88,88% (8*) 81,81% (9*)
Willis 100,00% (7*) 75,00% (9*) 55,55% (5*) 63,63% (7*)
Baermann 0,00% (0*) 33,33% (4*) 33,33% (3*) 27,27% (3*)

Porcentagem de resultados positivos pelo número de praças por zona inverno
Direto 85,72% (7*) 66,66% (8*) 88,88% (8*) 90,90% (10*)
Hoffman 100,00%(7*) 75,00% (9*) 100,00% (9*) 63,63% (7*)
Willis 57,14%(4*) 91,66% (11*) 88,88% (8*) 63,63% (7*)
Baermann 71,42% (5*) 75,00% (9*) 88,88% (8*) 54,54% (6*)

Fonte: Primária
*Número de praças
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